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CANDIDATS DUPARTI SOCIALISTE 
/Section fronçais* de i'/nlernaftonaje ouvrière; 

DELORY, député du Nord. 
D E L E S A L L E Edouard, ancien 

adjoint au Maire de Lille. 
CARRETTE Henri , ancien maire 

de Roubaix, 
F l E V E T , conseiller général, maire 

dti Gaudry. 
GHESQUIÈRE Henri , conseiller 

général de Lille. 
MELIN P i e r r e , vice-président du 

Conseil des Prud'hommes de 
Valenciennes. 

R A S S E L , conseiller municipal 
d'Escaudœuvres. 

SELLE/député, maire de Denain. 

PARTI SOCIALISTE 
Section Française de llnternalionale Ouvrière 

Elections Sénatoriales 

IDX DÉLÉGUÉS SÉNATORIAUX SOCIALISTES 
Les délégués sénatoriaux socialistes 

tout priés d'assister, sans aucune faute, 
4 la réunion qui aura lieu entre le ier 
et le 2e tour de scrutin, le dimanche 7 
janvier 1906, à une heure de taprès-midi. 
à l'estaminet, 47, rue de Béthune, à 
Lille. 

L'on compte absolument sur leur pré
sence, car, à cette réunion, il sera décidé, 
conformément au règlement de la Fédé
ration, de l'attitude à tenir aux différents 
\ours de scrutin . 

La Ccmrsis^loa s p ^ I a l » de? 

NOTA. "—Les délégués sont invités à 
*e imo t i r de l e u r car te d ' a d h é r e n t au 
Parti Socialiste (S. F. I. O.), qui sera* 
exigée à l'entrée de la salle* 

ine Bataille 

t e les é l ec t eu r s n e ve r ron t p lu s d a n s 
c e u x q u i sol l ic i teront leurs suffrages 
q u e d ' u n e pa r t , les c a n d i d a t s du Capital 
et, d ' au t r e par t , les c a n d i d a t s d u Tra 
va i l . 

Ains i éclairé , l e suffrage un ive r se l 
p o u r r a se p r o n o n c e r en conna i s sance de 
c a u s e e t d i r e s'il es t pa r t i s an ou n o n de 
la domina t i on d ' u n e cas te privi légiée s u r 
la m a s s e de la n a t i o n . 

J e n e s u i s po in t d e c e u x qu i croient 
a l ' infaill ibili té d u suffrage un ive r se l . E n 
r é g i m e capi ta l is te , les me i l l eu r s p r inc i 
pes se t r o u v e n t faussés d a n s leur appli
ca t ion et n e p e u v e n t p rodu i r e tous les 
exce l l en t s r é su l t a t s qu ' on sera i t e n d ro i t 
d 'en a t t e n d r e d a n s u n e société b ien or
g a n i s é e . N o u s a u r o n s donc à travail ler , 
n o u s auss i , s i n o u s n e vou lons p a s vo i r 
le suffrage un iverse l , d o m i n é e t asser 
vi p a r la t ou te -pu i s sance de l 'argent , fai
re fausse rou te u n e fois de p lus et aug 
m e n t e r la quan t i t é des faux dépu té s qui , 
é l u s con t r e t ou t d ro i t e t con t re tou te 
s a ine ra i son , p a r leur seu le force d e 
l eu r s écus , font la loi au p a y s e t le main
t i e n n e n t e n r é g i m e p lou tocra t ique . 

Il es t b ien certain, c o m m e l 'avouent 
d 'a i l l eurs l eu r s j o u r n a u x , q u e nos adver
s a i r e s n e se p r é p a r e n t po in t à u n e lut
te loyale e t f ranche . S'ils combat ta ien t 
c o n t r e n o u s à a r m e s égles , nous n ' au 
r i o n s a u c u n e pe ine à l eur faire m o r d r e 
la p o u s s i è r e . Auss i , forts de leur a r g e n t 
e t de l ' appui du gouve rnemen t , s'ap-prê-
lent-i ls , p o u r t r i ompher , à me t t r e in ten
s i v e m e n t en action toutes les h o n t e u s e s 
m a n œ u v r e s et tous les m o y e n s de cor
r u p t i o n devan t lesquels ils n 'on t j a m a i s 
r e c u l é j u s q u ' à ce jou r . 

Nous ass i s te rons , a u x p rocha ines élec
t ions , à un vér i table d é b o r d e m e n t de cor
r u p t i o n . Les c i rconscr ip t ions électorales 
d e v i e n d r o n t au t an t , de m a r c h é s où les 
c a n d i d a t s à la so lde des ' fonds secrets et 
d e la féodalité f inancière se l ivreront cy
n i q u e m e n t a u trafic des consc iences et 
au pet i t jeu des infâmes m a n œ u w e s . Dé
jà des s o m m e s cons idérables , versées gé
n é r e u s e m e n t pa r ceux auxque l s le l abeur 
d e s ouv r i e r s d o n n e des ren tes , on t été 
c onc e n t r é e s à cet effet. 

P r é p a r o n s - n o u s donc à u n e lut te ar
den t e et vive L Dans le Var . il n 'y a r ien 
à c r a i n d r e . On n 'y est accessible ni a u x 
c o r r u p t i o n s de la féodalité f inancière ni 

Maur i ce ALLARD. 

> L e s - p B r t i s c o m m e n c e n t à" p r e n d r e posi 
l i o n e n v u e d e s p r o c h a i n e s é lec t ions lé
gis la t ives ; d e s o rgan i sa t i ons d i v e r s e s se 
Cons t i tuen t « t les comi tés s e m e t t e n t e n 
devo i r de c h e r c h e r e t d e d é s i g n e r l e u r s 
a a n d i u a t s . 

Ues pa r t i s r é a t i o n n a i r e s e t bourgeo i s ; 
Qui se d i s e n t s û r s d e la v ic to i re pa r ce 
q u ' i l s on t p o u r e u x la force d e l ' a rgen t 
e t l ' appui d n g o u v e r n e m e n t , m o n t r e n t 
d é j à u n e act iv i té dévoran te . 

t i ' âp re t é des p o l é m i q u e s d e l e u r s jour-
ftaux e t l<*s in t r igues a u x q u e l l e s se li
v r e n t l e u r s leaders n o u s font deviner , 
cependan t , d a n s que l l e s mor te l l e s in 
q u i é t u d e s son t p longés les po ten ta t s ca-
pitulisU-s de no t re socié té à la vue d u 
flot tou jours m o n t a n t d e s r e v e n d i c a t i o n s 
socia les . 

I l s c o m p r e n n e n t q u e les p r o c h a i n e s 
é lec t ions a u r o n t u n e i m p o r t a n c e cap i ta le 
U ils se p r é p a r e n t a r d e m m e n t à u n e lut
t e qu i , si l e u r s c and ida t s son t batt tfs , 
a m è n e r a c e r t a i n e m e n t la d i m i n u t i o n d e 
l e u r inf luence , e t peut -ê t re m è t n e la d i s 
pa r i t ion r ap ide d e l eu r s p r iv i l èges . 
! Auss i , tou t en n o u s r e p r o c h a n t d e 
t rous m a i n t e n i r s u r le t e r r a in d e la lu t te 
t les c lasses , c o m m e si n o u s é t ions r e s 
p o n s a b l e s d 'un é ta t d e c h o s e s e n g e n 
d r é p a r le cap i ta l i sme lu i -même , sont - i l s 
toroémen-t c o n d u i t s a u j o u r d ' h u i / d a n s 
l e u r s p répara t i f s é lec toraux , à g r o u p e r 
t o u s c e u x q u i v iven t d u t ravai l d e s a n 
t r e s , c 'es t -à-dire Jii c lasse cap i ta l i s te , 
honlre ceux d o n t le t ravai l e n r i c h i t les 
tu i t res , c C'st-à-dire c o n t r e la eaasse o u 
vr iè re . , 

D a n s l e u r s tenta t ives d ' o rgan i sa t ion 
Électorale, lis n e s 'adressent , po in t , en 
e l ï" l . à lu m a s s e de la na t ion , a u x p ro lé 
ta i res de- , villes ou de^. c a m p a g n e s , a u x 
pe t i t s emp loyés , a u x pet i t s c o m m e r 
ç a n t s , a u x pet i t s eu I t i va l eu r s . Us font 
ù p p e l a u x g r a n d s c o m m e r ç a n t s , a u x 
fcrrands indus t r i e l s , a u x g r a n d s p rop r i é -
VaiiT-s. a u x f inanc ie r s , à t o u s c e u x , e n 
p n mot . qu i on t in térê t ou c r o i e n t avo i r 
intérêt- à c o n s e r v e r le r é g i m e é c o n o m i 
q u e ac tue l e t à m a i n t e n i r cel te r é p u p h -
(jue p lou toc ra t ique , c o n t r e l aque l le Pier-i 
r e I jeroux n o u s me t t a i t e n g a r d e d è s 
« 'année 1848. 

Ils s o n n e n t le r a l l i e m e n t ' d e s p a r t i s 
Ôe l 'Argen t c o n t r e le, pa r t i d u Travai l -
t\ la r igue t t r , ils «se d i s e n t r é p u b l i c a i n s , 
m a i s , si , p a r habi le té , i ls déc l a r en t n e 
b o i n t vou lo i r d e ro i e n c h a i r e t en o s , 
i l s se d é m è n e n t et se remuent p o u r pe r 
p é t u e r la r o y a u t é du Cap i t a l : Ils son t les 
c h e v a l i e r s actifs e t p o i n t d é s i n t é r e s s é s 
Ue Sa Majesté la Pièce d e c e n t s o u s . 
L e u r s comi tés se r e c r u t e n t p a r m i les 
r i c h e s e t p a r m i les bénéf ic ia i res d e l ' ini-
h u e socié té ac tue l le . 

C 'es t la lu t te d e s c l a s se s q u i . p a r l a 
force d e s c h o s e s , i m p o s e l e u r a t t i t ude à 
t e u x - l à m ê m e s . q u i affectent d e l a n ie r . 

Ce n ' e s t pas n o u s , d ' a i l l e u r s , q u i n o u s 
' p l a i n d r o n s d e voi r a ins i se d i s s ipe r les 

é q u i v o q u e s . S a c h a n t m a i n t e n a n t q u e l e 
m o t « r é p u b l i c a i n » n e s ignif ie p lu s r ien, 
pu i squ ' i l e>t exp lo i t é p a r t o u t le m o n 
d e e t q u e }es b o n a p a r t i s t e s e t les con-
6 e r v a ! e u r s A e coUY£fiaLd.eiA:eUe^tiaueJ.-J * rcsç t l e s - rands séminaires pendant .5 ans 

LIBRES PROPOS 
I/Eglise el la IVépublique 

Depuis deux jours, c'est-a-dire. cepuïs le 
premier Janvier de cette nouvelle année, la 
Séparation des Eglises et de 1 Etat est deve
nue un fait accompli. ' 

Plus aucun lien moral ne rattache 1 fc-tat 
laïque aux Eglises, — et la foi est libre ! 

Catholiques, protestants, Israélites sont 
placés devant ia Nation, sur le même pied d é-
galité que les libres-penseurs et les diverses 
sectes philosophiques qui n émai tarent ja
mais au budget des cultes. 

La rupture du c lien séculaire » s'est opérée 
sans douleur et, à voir églises, temples et sy
nagogues toujours debout ; curés, pasteurs 
et rabbins toujours pontifiant, on se uemar.de 
s'il y a vraiment quelque chose de nouveau 
sous la calotte des cieux. 

Encore un peu de temps, et nul pasteur d a-
mes n'osera se plaindre du sort nouveau qui 
lui est fait, sous peine de s'exposer aux rires 
et aux sarcasmes, de l'ouvrier, du paysan-et 
même du € bourgeois » qui, tout en pratiquant 
pour la forme, par habitude, est demeuré vol-
tairien, comme ses ancêtres de 178g, de 1S30, 
de 184S et du deuxième Empire. 

Les dignitaires catholiques, qui sont maî
tres dans l'art d'ausculter l'opinion, sentent 
tellement bien que si leur c matérielle » est 
encore pour longtemps, assurée, leur prestige 
va aller déclinant, qu'ils s'empressent de rem
plir leurs semaines religieuses et les feuilles 
qui leur sont dévouées, de lamentations imi
tées de Jérémie.mais impuissantes à fendre 
même un cœur... de beurre. 

Ah ! les temps sotat changés, depuis le pro
phète. Le sentiment'a fait place à la raison. 
Laissons les cléricayx s'en plaindre. 

Entant cas,ce qu& nous ne pouvons leur per
mettre, c'est, de trovVstir la vérité ou, si l'on 
préfère,. d'interpréter faussement la loi. 

C'est pourtant ce qu'ils font de Bordeaux à 
Cambrai et de Saint-Brieuc à Nancy. Le 
« Verbe • se fait mensonge, sous l'empire du 
dépit et de la haine. 

Halte-lu, Messeignenrs ! 
L'autre jour, c'était le cardinal Lécot qui, 

dans une lettre pastorale, parlait de la situa
tion de ses prêtres au lendemain de la Sépara
tion et leur prêtait individuellement ce lan
gage : 

—• « Je vivais rétribué par un Etat qui me 
» refuse aujourd'hui tout subside. Pour con-
» tinuer à te donner en frère les secours de 
> ma religion et de ma foi, il me faut vivre 
> d'aumône et attendre de la charité toute 
» seule un abri et du pain. » 
. Hier, c'était M. de Cambrai qui traitant le 
même sujet, s'exprimait ainsi au sujet de la 
loi de Séparation : 

— € Cette loi, mauvaise en elle-même, va 
enlever en partie à nos églises le moyen de 
pourvoir décemment aux frais du culte. » 

Et , du haut de toutes les chaires, tombent 
les mêmes affirmations osées, que les dévots 
et les dévotes vont ensuite colporter de mai
son en maison, comme autant de paroles d'é
vangile ? 

Or, la vérité est tonte autre et M. Vallée, 
président de la Commission de Séparation au 
£énàt, l'a traduite de la façon suivante, répon
dant ainsi, par anticipation, aux doléances des 
épiscopes : 

« On dit que l'Eglise sera sans ressources, 
» qu'etle'ne pourra subvenir à ses besoins. Eh 
» bien '. nous lui laissons en bonnes rentes 
» sur l'Etat et en bonnes propriétés foncières 
» un capital qui représente plus de 320 jnil-
» lions. Nous lui laissons tous les édifices du 
* culte, depuis la plus humble église de cam-
» pagne jusqu'à la plus somptueuse cathé-
> drale. Nous lui laissons les archevêchés et 

les évêchés pendant deux ans, les presbytè-

• Alors qu'on prétend que nous voulons ré-
» duirç les prêtres à la misère, nous leur as-
» surons, tant scus forme de pensions que 
» d'allocations, une subvention qui n'est pas 
» moindre de 230 millions, sans compter ce 
» que les communes et les départements pour-
» ront y joindre de leur côté. » 

M. Harduin qui l'autre jour, 'opposait cette 
déclaration de M. Vallée aux jérémiades de M. 
de Bordeaux, concluait que c'était « altérer la 
vérité » que de représenter les prêtres comme 
privés de tout subside, privés déglises et 
obligés de i-jvre d'aumônes, alors qu'il est no
toire que l'Etat leur donne un capital de plus 
de 320 millions, leur laisse les églises et, sous 
forme» de pensions ou d'allocations, 330 mil
lions t 

Nous ne pouvons que reprendre, à l'usage 
de nos lecteurs, les judicieuses réflexions de 
notre confrère, mais soyez sûrs que nos néo-
martyrs n'en continueront pas moins à crier 
misère et à jeter l'anathème à la République. 

Ainsi le veut leur bonne foi. 
G. SIAUVE-EVAUSY. 

CHRONIQUE 
La place rouge de Moscou 

LES ROMANOFF 
Le hasard, sinon la fatalité, amène parfois 

dans les événements iiistoiiqut.'s de» coïnci
dences qui ont un caractère vraiment tragi
que, et qui apparaissent à l'imagination 
comme une sorte de déduction logique, et 
inévitable, des uns et des autres à travers 
les siècles nombreux écoulés. 

Pendant plusieurs jours, Moscou a été à 
feu et a sang ; on s'est battu dans les rues 
non-seulement à coups de revolver et de fu
sil, mais à coups de bombes, de mitrailleuse 
et de canoiuentre soldats et révolutionnaires; 
une partie de la ville était couverte de barri
cades s'étendant, disaient les dépêches, s u r 
une longueur d'une dizame de kilomètres, et 
reliant entre eux les centres de la résistance, 
à la façon des travaux de siège. C'a été, sern-
bie-t-il. par l 'acharnement et la fureur des 
combaliants. par les exécutions sommaires 
et par les massacres collectifs, par l'interven
tion des femn.es dnns la balaille, par les 
actes de désespoir final, quelque chose de-
terrible el d'épouvantable, qui évoque le sou
venir poignant d* l'aginie de la Commune de 
Paris, en mai 1871. Et l'analogie se cnmplète 
par ce fali qw le gouvernement a dû faire 

it la place Rouge, pour lui deinan-
voulait pour czar, toutes les voix 

dans une unanime acclamation : 
HflMl Romanoff 1 
I Ht hier, sur cette\même place Rouge, an-
lour du monument de Pojorski et Minine, on 
kèUtretnait furieusement, les uns pour dé
tendre, les autres pour détrôner le quinzième 
• • H M e ' c r de Michel Romanoff, aux lueurs 
tragiques des incendies et dans la rumeur si-
bistic du canon et des bombes éventrant et 
faisant sauter les édifices et les maisons ! 

d'un demi-Btecle après, l'incendie 
e pnrlie de Moscou par les Polonais, an 
mencpmçnt du règne d'Alexis, le deuxiè-
czar de la dynaslie des Romanoff, en 

une insurrection nouvelle éclatait dans 
vieille capitale, accompagnée d'incendies 

nts et du pillage de nombreuses mai-
sens de boyards et de hauts personnages de 
ja cour, qui, aux yeux du peuple, se mon
traient h-op favorables à l'importation de 
Coutumes et de lois des pays étrangers. La 
création d'une ferme des tabacs avait sur
tout provoqué la colère des habitants, qui 
s/en prirent tout d'abord, en l 'assassinant, 
au juge Plestehoef, l'initiateur de cette inop
portune réforme financière. 

Les incendies semblent être une forme spé
ciale des insurrections moscovites ; elles ne 
vont jamais les unes sans les autres, très 
vraisemblablement par suite de la facilité et 
de la rapidi'é d'extension du feu qu'amenait, 

ups-là, le mode exclusif de construc-
l»iis des maisons el des édifices. Kn 

-tigation de quelques boyards 
jaloux de ici faveur politique de certains per
sonnages de la cour et apparentés à la cza-
Mne, le peuple s'était révolté et avait allumé 
des incendies qui ne firent pas moins do 1.700 
victimes ; leczar dut quitter le Kremlin et se 
réfugier dans un village voisin de Moscou, 
Worobiowo, où il avait une résidence d'été 
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La REVOLUTION en RUSSIE 
L'année qu i v ien t de finir et celle qu i 

c o m m e n c e a u r o n t m a r q u é u n e des pages 
les p lus t r ag iques et les p lu s horr i f iantes 
d e l 'histoire c o n t e m p o r a i n e . 

Le p lu s vas te pays d 'Europe , , ce lu i 
qu i eut dû, pa r le pres t ige q u e lui a s su 
r a i e n t son é tendue , sa r ichesse et son re
n o m de pu i s sance mil i ta ire , occuper u n e 
des p remiè res places d a n s le conce r t des 
na t ions , l 'empire rus se , s o m b r e d a n s le 
sang, la boue et la hon te . 

A p r è s avoi r e ssuyé au d e h o r s les pi
res désas t res ; ap r è s avoir r u i n é son ar 
mée de terre el anéant i sa pu i s sance ma
r i t ime au cours d ' une g u e r r e horr ib le , le 
g o u v e r n e m e n t russe , i m p u i s s a n t à réfré
ne r la jus te colère Un peuple v ic t ime d e 
l 'odieux et vétusté r é g i m e adminis t ra t i f 
et b u r e a u c i a t i q u e de l 'empire, s 'est en
taché devant l 'Histoire do la p lu s indélé
bile et de la p lus h o n t e u s e d e - lares : la 
c r u a u t é et le refus d 'a ider au re lèvement 
matériel et mora l d 'une race misé rab le 

1$ cathédrale et les palais furent pillés, et les et Irop long temps opp r imée . 
personnages prétexte de la révolte furent 1 -^ ffuerre civile oui s(-.vit encore à 
massacrés, avec tous leurs serviteurs et tous , , , L , a ^uzl, ?,"?1,e! q , i, , , . , e n . ° ° r e . a 

leurs amis h e u r e actuelle s u r toute r e t e n d u e de 
Les incendies furent aussi à Moscou, il est l ' empire russ r , achève d 'anéant i r d a n s 

.vra i , certain jour, un moven, héroïque et ' h o r r e u r des pires ca rnages Tes d e r n i e r s 
grandiose, de défense nationale. En 1812. la vest iges d 'un r enom de gloire e t de p u i s -

-ai-'tp île in Russie était brûlée presque sance, inexis tan tes d 'a i l leurs . " ' 
toute entière pour maintenir autour de Na- L a R u s s j e 0 f f i , i c n 0 a m i s a i n s i fc n u 

ses p!aies sociales- don t elle d e m a n d e en 

boléon la solitude mortelle des steppes im
menses et pour préparer le désert de glaces 
et de neiges qui devait dévorer son armée. j v a m l a g u é n s o n au tsar et à ses m i m s 

Ainsi. 1 histoire, là-bas, se continue et se ; 
renouvelle S travers les siècles, offrant, pé- I 
riofliiuement pour ainsi dire, tes mêmes 
sne^tir-ies, troublants et douloureux, de sang 
et de r'u^^s, a"X ueiques contrastes des 

Apparentes, «suivant le temps, et de 
•e des fureurs, et des folies, des 

éroT«me». soit dn coté 

l'honneur ouand tout le reste était :• 
1 

s de Moscou qui furent de 
vr-us Champs de bataille, on cite la pï«<*r 
Ftoooe, — qui sépare i c Kremlin du Ki'-r-
Gorod. la ville tartane, — 110 des coins les 
plus pittoresques de la vieille capitale rie la 
Itnfssie, entouré d'édifices anciens, aor arehi-

.l'une fantaisie e t d'une, originalité 
• laines de formes et de couleurs 

WassilURiaoeii'ioï. nno sorte de Saint-Mare 
moscovite, aux multiples eoupolps bulbeuses, 
fîcironr é^s. imbriquées et bossuées, peintes 
en bleu, en or, en vert et en jaune : la rnthé 
drale de Notre-Dame-de-Kàzan, p.-P3 rjc la 
porte d'Ivcrskl, à la façade indigo bordée de 
filets flancs, et la rp4iirnH!e ronge du t\ rem lin 
avec In porte de Snasski. .à la tourelle octo
gonale blanche s 'umontée d'une aiguU'e d'or 
n pans côtelés, la porte «aérée par laquelle 
on ne peut passer que tête nu<\ après s'être 
•dune : et les sflhouetti es de la 

tour d'Tvan-Weliki. du clocher de l'Assomp
tion, des fofta du Monastén" de= , ' 
etc. : vrslon féerique d'un Orient d'Fairone, 
aux contrastes cliTin'énu'H's violents d'hi-' 
vers sibériens et d'étés de Sahara, qui en ar-
centenl t'étrangeté et l'imprévu. 

Au milieu de cette place Roog», théâtre su
perbe de tant d'événements histoiiqnes sin
guliers, qui vit passer tant de foules et de 
cortèges, bigarrés, tumultueux, imposants 
n i lamentables, de révolutions, d'émeutes. 
d assauts, de couronnements, de triomphes, 
etc.. etc., se dresse majestueusement un 
groupe de bronze qui représente deux person
nages, l'un, en costume de boyard du com
mencement du dix-septième siècle, et l'autre 
en vêlement de bourgeois du même temps, 
dont les gestes et l'attitude expriment une 
communion intime d'idéal et d'enthousiasme. 
et de foi. Ces personnages sont le prince 
rimilrv Pojarski et le boucher Cosma Minine 
Souchorowsky, premier magistrat de Nijni 
Novogorod, tes héros do la délivrance de 
Moscou, en 1612. et les promoteurs de l'élec
tion comme czar dê  Michel Romanoff, le fon
dateur de la dynasu'e impériale- actuelle. 

Après la mort du faux Omitry. dont le ca-
davre fut exposé pendant plusieurs jours 
sur la place Rouge, déguisé grotesquenient, 
masqué d'un loup rouge et tenant dans la 
main droite un gigantesque mirliton, aux 
côtés de celui de son protecteur, le boyard 
Bnsmannff, les Polonais ,appelés par les par
tisans d'un deuxième fils prétendu de Boris, 
proclamé czar, s'étaient emparés de Moscou, 
au commencement de lCl l . Mais, la Semaine 
Sainte de cette année-la, le peuple commença 
a se révolter contre l'étranger, qui fut obligé 
de s'enfermer an plus vite dans le Kremlin, 
pour se défendre, après 'avoir massacré en
viron sept mille personnes dans le quartier 
de Belgorod. Du Kremlin, les Polonais bom
bardèrent la ville, et l'incendièrent complè
tement à l'exception du Kitaî-Gorod. Alors, 
les chefs du fameux monastère de Troïlza. 
près de Moscou, Dionissy et Palitiine, en
voyèrent aux habitants de Nijni-Novogorod 
des messages pressants,où ils les suppliaient 
de venir délivrer Moscou. 

Sous l'impulsion et le commandement du 
prince Pojarski et du boucher Minine, il se 
forma un corps de volontaires qui, après de 
nombreux combats victorieux, arriva triom
phalement, le 22 octobre, sous les murs du 
Kremlin, et, & la fin de novembre, donna un 
assaut définitif, à la suite duquel les Polo
nais, réduits .à manger des cadavres, capitu
lèrent. 

Moscou délivré de l'étranger, et, après la 
capitale, la Moscovie tout entière redevenue 
libre par la retraite du roi Sigismond, qui 
tenta vainement de reconquérir le pays, le 
clergé, la noblesse et le peuple nommèrent 
des députés a une grande Assemblée natio
nale chargée d'élire un nouveau czar. Lé 21 
février 1613, à la dernière séance, le nom de 
Michel Romanoff, fils du métropolitain Phi-
larèle. Agé de seize ans. sortit des urnes de 
toutes les classes de députés : et quand les 
délégués des boyards, du clergé st des mar
chands se présentèrent devant le peuple, qui 

t rès cruels et féroces. 
E t le t sar fut un j o u r l ' h o m m e de la 

p a i x ! . . . Cruelle et p i toyable i ronie dont 
le m e n s o n g e apparui t p lus é n o r m e en
core au jourd 'hu i , d a n s u n affreux dédor 
de s ang et de f lammes î 

P a u v r e peup le qu i p o u r avoi r osé for
m u l e r ses pla intes tombe vic t ime d ' u n e 
r ép res s ion b a r b a r e e t d o n n e a u m o n d e 
le spectacle de la p lus s ang l an t e des hé
ca tombes I 

La rtwfflBaUfln do c*fé eo France Horrible carnage à Moscou 
D'après ta Hrviti- dr. stalisUqv: 4a consom

mation du care - ; France de lsJl 
11 r.ml H • Ji.uou kilos 
par an, on înaf. a si millions tlujaou en 19ul. 

11s que par 
habitant, en *: t l , lu consommation aumu.le 
était d« 2ô3 grammo,, e.lo ctait en l'JOâ de t.6oO 
g: animes. 

part, ^exportation du café, de France 
% l'étrange •imis te même laps de 
:'mps du KU*)0< de l'importation annue'le au 

:-j-diro qu'elle -̂  est muJtipl éo par 45 
et qu'elle atteignait .11.,00 ki.os en 1902. 

Le commerce ,a café a donc pris un consitlû-
• loppoment pciiianl les deux tiers du 

siècle dernier. ECHOS ET KQIMLIES 
t.'v ,-iL.Lii CliSTENAIllE 

t'n alftle dont les er-erts évaluent l'âge a plus 
de cent ans. a éUi tué 11 sedro-Wolley. dans 1 ii-
!at de Washington. Ot ni eau. qui appartient a 
la variété presque complètement disparue de l'ai-
tlle américain à tète chauve ou aigle iù,p..-i ial,in~-
sarait 8 pieds et demi & m. 6(J> ri'- 1.usure ses 
veux avaient plus de trois centimètres de diamè
tre. Celle énorme bée était de .eue a enuoi-
ter facilement un jeune enfant, eî on ne comp
tait plus le nombre de brebis, d'agneaux et de 
porcs nuit avait enlevés dans le pav-i. 

.•(•i/'.'.T.lî/OV 
l'n naysan charentais souffrait d une trn.-ture 

,lu bras «auche. Il eut le coulage de tétncr.er ia 
• hair de son « jambonneau » a l'aide d'un cou
teau de chasse et de scier l'os. 

Malgré les soins du médecin, il ne tarda pas 
i succomber aux suites de cette terrible opéra
tion .Cest au village de liai.x que le fait s'est 
pasié. 

~ SIMPLE QlfBa. • 
Le pope Capone a, parait-il, été vu a Monte-

Carlo dans les salles de jeu. 
Il aurait même eu la veine de toucher un nu

méro oleln ce qui n'arrive pas a tojt le monde. 
C'est un'député nationalité qui a signalé le 

rail à un journal nationaliste de Paris. 
1-e député trouve avec luison que le pope n'é

tait pas a sa place. 
Qui nous dira maintenant si le législateur étuit 

a la sienne î 

VIEUX COGNAC 
On a vendu hier, a Paris, la cave de M. Cro-

aier. Avec 4.0Û0 bouteilles environ de vins, co-
jmacs et liqueurs, on a obtenu un produit de 
'.'.42a francs. Pour trois boutc.lles de vieux 00-
K'nac de l'année 1.. . . du cognac remontant, par 
conséquent, a la Révolution, on 
francs, soit 140 trancs la bouteille, 

donné 4») 

MAr.R.itNB ET CUBE 
L;nc dame Grosjean devait être marraine dans 

un baptême a Léiouviile (Meuse). 
Le curé de la commune, l'abbé Trouville. re

fusa, Dour des raisons inconnues; de l'agréer et 
le baptême fut ajourné. . 

Grande colère de la dame qui porte 1 affaire 
devant le Conseil d'Etat. 

Que va décider le tribunal suprême dans ce 
connit baptismal I R n'est pas douleux que rabbé 
Trouville a gravement offensé la damé 
Jean ! Mais n'est-U pas le maître absolu . 
ostensoir et de son eau bénite 1 La loi permet 
que les mostroquets vendent leur boisson & qui 
bon leur semble. 

POISSONS APPRIVOISES 
Peut-on apprivoiser les poissons? 
Ça n'est pas facile, mais c'est possible. 
La preuve, c'est ou'un savant naturaliste suisse 

— tous les naturalistes sont savants — est arrivé 
ù bonne fin. „ ... 

Chaque matin, pendant cinq mois 11 se Tenon 
sur les bords du lac de Lugano. ri s'enfonçait 
dans l'eau Jusqu'au cou et restait immobile pen
dant cinq ou six heure;, en tenant dans chaque 
main un morceau ceinrin. 

Après cinq mois de ces exercices peu hygiéni
ques il eut enfin ta satisfacUon de constater,que 
les poissons du lac s'habituaient a s» présence. 
Ils venaient grignoter ses morceaux de pair» et 
se laissaient même caresser. 

Caresser des pc-issons, queue jouissance ex
quise i 

Vi-igt mille morts. — Bestialité tsariste. — 
L'héroïque résistance des insurgés noyée 

dans le sang. — Ouvriers canonnés 
et brûlés vifs. — Les ravages de 

l'artillerie.— Frénésie meur
trière. — Des monceaux 

de cadavres. 

Le sang prolétaire et révolutionnaire con-
; tin ue à couler à flots à Moscou,, où le gou

vernement, décidém"nt maître de la situa
tion, poursuit la répression avec une férocité 

, bestiale. Les derniers quartiers de Moscou, 
I où la résistance des ouvriers cernés de tous 

se prolonge encore, sont le théâtre 
d'une atroce boucherie qui suggère le souve
nir des derniers jours rie la Semaine San
glante. 

D'après le correspondant du « Standard », 
lo chiffre des morts s élève à VINGT MILLE. 

La grève de Moscou meurt dans le sang. 
Les vaillants lutteurs de cette ville n'ont 
malheureusement pas été suivis par les mas
ses ouvrières de Pétersbourg et c'est là une 
des causes do la victoire — et quelle sanglan
te et honteuse victoire ! — du couvernement 
tsariste. 

Le gouvernement, par les arrestations en 
masse auxquelles il avait fait procéder, l'a
vait décapitée dès le début. 

Dans ces eonditions,relativement tranquil
les sur la capitale, l'autocratie a pu en dis
traire plusieurs de se? régiments les plus fi
dèles, et notamment les Semonovsky, et les 
envoyer de suite contre les Moscovites. 

Mais c'est là une victoire éphémère et, en
tre toutes, sans lendemain. Les procédés de 
gouvernement d'Attila ou de GengiS-Khan 
pouvaient réussir il y a mille ou quinze cents 
ans, personne he supposera qu'ils suffisent 
pour gouverner une grande nation moder
ne, au début du vingtième siècle. 

Voici des renseignements sur les derniers 
actes de cette effroyable tragédie de Mos
cou : 

l 'n télégramme parvenu dans l'après-midi 
d'hier annonce que la maison Koupehinski 
(quartier de Presnia), dans laquelle beau
coup de révolutionnaires s'étaient réfugiés, a 
été prise d'assaut. Une effroyable canonna
de a commencé ensuite. La fabrique de 
Schmidt, dans laquelle se trouvait le quar
tier général des révolutionnaires, a été in
cendiée par l'artillerie, ainsi que les maisons 
environnantes. 

Plusieurs révolutionnaires ont péri dans 
les flammes. 

D'autres maisons ont été également anéan
ties par le tir de l'artillerie, les révolution
naires oui les avaient occupées ayant refusé 
de se rendre. 

On a organisé un asile pour les femmes et 
les enfants restés sans abri qu qui aban
donnaient leurs foyerù dans In ernïnte ou 
bombardement. 

Des renforts militaires continuent à arri-
. ?r à Moscou, ville avec laquelle on rél 
les corrmunications par chemins de fer. 

Les journaux satiriques de Moscou sont 
remplis de caricatures qui représentent l'a
miral-gouverneur Doubassof naviguant dans 
une mer de sang. 

Les journaux publient de longs récits de 
témoins oculaires qui dépeignent des scènes 
horribles boucherie. 

Une véritable frénésie semble avoir sévi 
dans la ville. On paçle de soldats, atteints de 
la manie homicide, qui se tenaient dans les 
beffrois des églises, afin de fusiller tous ceux 
qui passaient à portée. 

Les révolutionnaires qui restent se sont 
concentrés sur un seul point dans le quartier 
Presnaïa, où l'on cherchera à les réduire par 
la famine. 

ambulance et l'ont tué parce-qn'il reTnasit 2M 
cesser de soigner les blessés. 
Des monceaux de cadavres se trouvent dams 
plusieurs quart iers ouvriers, tout rouges d* 
sang gelé. 

Menaces tsaristes 
ONE NOTE OFFICIELLE 

Pétersbourg, 2 janvier. — Le gouveffi*» 
ment communique la note suivante : 

« Différentes sociétés révolutionnaire» dé« 
clarent dans les publications à leur service? 
que vu l'insuccès des én»eutes organisées 
par elles elles, ont décidé, de suspendre leoi? 
action pour soulever une insurrection géné« 
raie au commencement de l'année prochai" 
ne. 

t 'es déclarations téméraires étant de na« 
ture a intimider les gens mal informés on 
pusiltanismes, le gouvernement déclare d« 
son côté être décidé à réprimer énergique» 
ment toute préparation d'émeute et, en caâ 
de soulèvement, à lYicraser par tous le»! 
moyens en son pouvoir. 
- Les habitants de Pétersbourg sont exhor« 

tés, si de* insurgés s'étaient réfugiés iel 
après leur défaite à Moscou, à ne pas s'alar
mer car aucune explosion révolutionnaire ne 
pourra éclater à Pétersbourg. » 

Des soldats ont pénétré hier dans Vappar-

Le jour de l'An officiel 
Réceptions à l'Elysée 

Paris , 2 janvier, — Les réceptions officiel
les du 1er janvier ont eu lieu hier au palais 
de l'Elysée avec le cérémonial habituel. Elles 
n'ont différé de celles des années précédentes 
que s u r un seul notât : les représentants des 
différents cultes, qui jusqu'ici étaient admis a 
se joindre aux délégations des corps consti
tués reçues par le chef de l'Etat, ne se son! 
pas présentés à l'Elysée. D'autre part, le car
dinal Richard, archevêque de Paria, qui 
les ans se rendait au palais •pTeslWHBliTr 
veille du 1er janvier pour saluer le Président 
de la Répnblique et Mme Loubef, s'est ans-
tenu hier de toute visite. 

Par contne. les personnes occupant une sf\ 
luation officielle ont tenu a. venir en bien 
pins grand nombre que do coutume, apporte» 
au Président de la République, au momenl 
où va prendre fin sa haute magistrature, M 
lémoignage respectueux de leur dévouement. 
Il conviant, en particulier, de signaler l'en»" 
presserrtent des membres du Parlement, qui, 
malgré la proximité des élections sénatoria
les, n'ont pas hésité à quitter leurs départe
ments respectifs pour accompagner les prési
dents dn Sénat et de la Chambre dans leur 
visite au chef de l'Etat. 

Suivant l'ordre réglé par le protocole, la 
matinée a été tout d'abord consacrée i la 
réception des ministres, des présidents et des 
bureaux du Sénat et de la Chambre. 

Le corps diplomatique 
La réception du corps diplomatique a ett 

lieu après-midi, dans la grande salle des 
fêtes. Les ambassadeurs et les ministres plé
nipotentiaires accrédités auprès du gouver
nement de la République, ont été présenté» 
au chef do l'Etat par le comte Tornielli, am
bassadeur d'Italie qui déjà, l'au dernier, par 
suite du rappel du nonce avait, en qualité dV» 
doyen du corps diplomatique, fait cette pré
sentation. Le comte Tornielli a prononcé l'al
locution suivante : 

H Monsieur le Président, 
« Le corps diplomatique, en venant vous 

présenter ses félicitations et ses vœux eu 00 
jour consacré par les u:*ag«ss et la tradition à 
ta umuie-sUitiuii des seaUuteats de l i t teni i ié 
qui unissent entre elles les nations, ne cioit . 
,,as accomplir une vaine formalité. Au début 
le l'année qui s'est achevée, l 'humanité tout 

entière était sous le coup d émotions doulott-
. juses. mitigées toutefois par lu conviction 
générale que l'action morale eto faveur de la 
.uùdarité des intérêts essentiels des peuples 
st de leurs relations puciiuiues trouvait en 
. rance un concours assuré» " 

J» Le vœu qu'à pareille date nous avons for-
.iule devant vous. Monsieur le Président, 
est accompli. Nous pouvons nous en féli-
iter, car nous fûmes les témoins de la cou-
., mation de cette action bienfaisante. Le rai-
_rmissejiient de la vigoureuse puissance de 
opinion publique ckmikiahte a je r ims lo 

développement d'œuvres durables ^dr'pirog ist 
L U , auquel la r rance ne peut cesser de con

tribuer sans manquer à se» plus nobles e t 
..lus glorieuses traditions. 

» A pareil jour, il y a deux, ans, le corss) 
diplomatique a été heureux de vous saluer, 
m disant que l 'année qui finissait léguait la 
paix internationale à l 'année qui commen
çai t Je puis retenir cette pensée pour y 
ajouter que ce legs nous parait bien garanti , 
puisqu'il eet placé sous l'égide d'une grands 
force morale. 

» C'est dans ces sentiments que mes illus
tres collègues et moi BOUS adressons à lai 
France et à votre personne nos félicitations 
les plus vives et nos vœux les plus sincères.» 

DISCOURS DE M. LOUBET 

Le président de la République! a répondit 
en ces termes au comte Tornielli : 

« Monsieur l'Ambassadeur, 
« Comm vous venez de l'exprimer si élo-

quemment, c'est avec une satisfaction pro
fonde que nous nous rappelons les vœux 
par lesquels ici même, l'an dernier à pa
reille -date, nous inaugurions l 'année 1SKJ6. 
La paix que nous appelions alors de tous nos 
désirs a été enfin rétablie. La puissance mo
rale que les idées pacifistes ont acquise dan» 
le monde a eu la plus grand© part à cet heu
reux résultat. Jamais peut-être leur autorité 
persuasive et bienfaisante ne s'était s ins t 
manifestée. Il nous est permis de tirer ds la
ies plus favorables présages. 

» C'est dans cette pensée que Je vous 
adrese Messieurs, mes félicitations et ma» 
souhaits sincères, a 

V.tentent d'un rrrédeciaaui ava i t orcanisé une. l». M.- fcoubet s 'est ensuite entretenu, nehdanf 
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